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OCORRENCIA DE CUPINS (INSECTA: ISOPTERA) EM 

REFLORESTAMENTO DE Eue4�yp�u..6 SPP.

Autor: CÉLIA REGINA R. DE CAMARGO DIETRICH 

Orientador: Prof. Dr. FREDERICO M. WIENDL 

RESUMO 

Este trabalho foi desenvolvido com a finalida

de de identificar as espécies de cupins que ocorrem em plan

tios de Eucalyptu-0 spp., de diferentes idades, cultivados em 

diferentes tipos de solo, localizados nos municípios de Ara

cruz e são Mateus, Estado do Espírito Santo, e são Simão, Es

tado de são Paulo. Foi feito um levantamento qualitativo, du 

rante o período de dezembro de 1986 a maio de 1988. Foram 

encontrados 27 gêneros, distribuídos nas regiões estudadas. A 

diversidade de gêneros de cada área estudada,está relacionada 

com o tipo de solo, a idade do plantio e as características 

climáticas de cada região. Dos 27 gêneros encontrados, ape

nas as espécies de Hetenotenme-0 foram observadas causando da

nos aos plantios adultos em uma das áreas da região de são Si 

mao. Por outro lado, as espécies dos gêneros An.o plotenme-6, 

Apanatenme-6, Embinatenme-6, Anmitekme-6, Cokn.itenme-0, Obtu.õite� 

me.ó, Rhyn.chotenme-6, Subulitenme-0 e Cyl�n.dkotenme-6 foram en-
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centradas descortinando as raízes de mudas de Eucal�ptu4, du

rante os primeiros meses de desenvolvimento, em duas áreas da 

região de são Simão. Destes 27 gêneros registrados, 18 foram 

considerados benéficos. 
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OCCURRENCE OF TERMITES (INSECTA: ISOPTERA) IN EucaLgp�U6 SPP,

SUMMARY 

Author: C�LIA REGINA R. DE CAMARGO DIETRICH 

Adviser: Prof. Dr. FREDERICO M. WIENDL 

This research deals with the occurrence of ter 

mites in reforested areas with Eucalyptu-0 spp. of different 

ages planted in different types of soil. A qualitative sur

vey was carried out in the regions of Aracruz and �ão Mateus, 

State of Espírito Santo, and são Simão, State of são Paulo, 

Brazil, from December 1986 to May 1988. It was observed that 

the diversity of the genera collected is related to the type 

of soil, plant age and the climatic characteristics of each 

region. From the 27 genera collected, only the species of 

Hetenotenme-0 were found damaging adult plantations in one area 

of the region of são Simão. On the other hand, the species 

of Anoplotenme-0, Apanatenme-0, Emblnatenme-0, Anmltenme-0, Conni· 

tenme-0, Obtu-0ltenme-0, Rhynchotenme-0, Subulltenme-0 e Cyllndno

tenme-0 were found decorticating roots of young Euca�yptu-0 

plants during the first months of plant development in two 

areas of the region of são Simão. From the 27 genera regis

tred, 18 were considered beneficial ones. 



1. INTRODUCAO

O Brasil, por apresentar condições favoráveis 

de clima e solo, dispõe atualmente de cerca de 5 milhões de 

hectares de reflorestamentos, principalmente para produção de 

celulose e carvão. 

Entretanto, essa grande extensão territorial 

com plantios homogêneos pode favorecer o desenvolvimento de 

alguns grupos de insetos ameaçadores. 

Dentre os insetos que causam danos aos reflo

restamentos encontram-se os cupins que, devido ao hábito de 

se alimentarem de material que contenha celulose,podem danifi 

car os plantios jovens e adultos. Por outro lado, devido a 

estes mesmos hábitos alimentares, eles sao benéficos porque 

auxiliam no processo de biodecomposição da madeira e, conse

qüentemente, na reciclagem de nutrientes do ambiente. 

No entanto, poucos estudos foram desenvolvidos, 

no país, para determinar aqueles que realmente são prejudi

ciais aos reflorestamentos. Devido a este fato, este traba

lho foi desenvolvido tendo como principais objetivos: 
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Identificar os cupins que ocorrem em reflorestamentos de 

Euealyptu� spp. em diferentes regiões dos Estados do Es 

pírito Santo e são Paulo. 

- Relacionar os gêneros que sao benéficos, dentro dessas 

areas.

- Relacionar os gêneros que, eventualmente, sao daninhos 

aos plantios nas suas diversas fases de desenvolvimento. 
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2. REVISAO DE LITERATURA

2.1. (UPINS EM FLORESTAS 

2.1.1. Danos e ocorrências 

KRISHNA & WEESNER (1970) mencionaram que erro

neamente os cupins estão quase sempre relacionados com perdas 

e danos econômicos, mas na realidade apenas 10% das espécies 

descritas para o mundo são realmente pragas. Os autores ain

da relataram que este conceito tem obscurecido a importância 

ecológica dos cupins na decomposição da matéria orgânica vege 

tal e também os aspectos biológicos deste grupo. 

Parry 1
, citado por HARRIS (1971), incluiu as es 

pécies Anei-0t�ote�me-0 amphidon de ocorrência em Uganda, Anei-0 

t�ote�me-0 e�uei6e� na Nigéria e Anei-0t�ote�me-0 latino-0u-0 em 

Zâmbia, como praga de viveiro e ainda consideraram as espécies 

de Euealyptu-0 como as mais suscetíveis ao ataque destes inse

tos. WARDELL (1987) mencionou que os cupins considerados co-

1 PARRY, M.S. The planting practive in Tropical Africa. Re
me , F AO , 19 5 6 • 
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mo pragas de florestas em viveiros e plantações jovens, na 

Âfrica, pertencem aos gêneros Ma.cnotenme-0, Mlcnotenme-0, Odon-

sendo os três primeiros os mais prejudiciais ao plantio. O 

autor relata ainda que o gênero Coptotenme-0 ataca predominan

temente planta adulta e ocasionalmente as plantas jovens. 

HARRIS (1971) citou Odontotenme-0 

como praga no sul da China, sendo qUe as espécies de Euca..lqp-, 

:tu-0 são consideradas suscetíveis aos cupins, com exceção de 

E. ma.cu.la.ta. e E. cltnlodona.. Esse autor ainda mencionou que

Euca..lqp:tu-0, Sa..llx, A.lblzzla. e Flcu-0 são danificados por Cop:t� 

:tenme-0 6onmo-0a.nu-0, na província de Cantão, China. 

Greaves 2
, citado por HARRIS (1971) relatou pa

ra a Austrália Cop:to:tell.me-0 a.clna.clóonml-0 como a principal pr� 

ga de floresta nativa de Euca..lqptu-0. HARRIS (1971) observou 

Ma.-0:totenme-0 da.nwlnlen-0l-0 como daninha a reflorestamento de 

Plnu-0 e Gme.llna., no norte da Austrália. NAIR et alii (1986b) 

mencionaram que na Austrália Ponotenml-0 a.da.m-0onl, Cop:to:tenme-0 

daninhas às florestas de Euca..lqptu-0, pois destroem o cerne 

de árvores vivas, principalmente em plantios mais antigos, le 

vando-os a perdas econômicas. 

2 GREAVES, T. Termites as forest pest. 
23: 114-20, 1960. 

Australian Forest, 



. 5. 

De acordo com Fernando 3
, citado por 

(1971), no Ceilão, o cupim mais comum associado com 

HARRIS 

arvores 

Albizzia., 

Gnevillea., A-0toca�pu-0, Eucalyptu-0, Cednella, chá e seringuei-

ra. 

Nos distritos mais áridos da Califórnia, segug 

do HARRIS (1971), ocorrem duas espécies de cupins em Chilop

-0i-0. Estes foram identificados como cupim de madeira seca, 

Pa�a.neotenme-0 -0impllciconni-0 que ataca a raiz da planta, e o 

cupim subterrâneo Hete�otenme-0 au�eu-0 que ataca a casca da 

planta. 

HARRIS (1971) relatou os danos ocasionados por 

cupins de madeira secaKalotenme-0 ólavicolll-0 em árvores fru

tíferas no sul da Europa, em árvores ornamentais ou de corte 

em países do Mediterrâneo e no Mar negro, em "chestnut", "pl� 

ne", "robinnia" e "elder", na Itália, em Popolu-0 alba, em Is

rael e Ca-0uanlna, no Egito. 

Venturi4
, citado por HARRIS (1971), mencionou 

Retlculltenme-0 lucióugu-0 como praga de árvores ornamentais no 

sul da Europa. O autor fem um estudo na vizinhança de Pisa -

Itália e constatou que entre 2000 árvores ornamentais examina 

das, 40% mostraram-se com sinais de ataque desse cupim e que 

3 FERNANDO, H.E. Termites of economic importance in Ceylon. 
In: Termites in the humid tropics. Paris, UNESCO, 1962. 

4 VENTURI, F. 
Pisano. 

Termiti e latiflogie arborea ornamentali 
Circ. Osser. Mal. Piante,±, 1965. 

nel 
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120 árvores estavam mortas. Ele ainda observou, no parque do 

Jardim Botânico de Pisa, o ataque de cupins em 

magnólia, myrthe e liquidambar. 

Nakajima & Shimitzu5, citados porHARRIS (1971) 

mencionaram que no Japão, Coptotenme-0 óonmo-0anu-0 é um proble

ma sério em floresta de cedro, este cupim foi encontrado ata

cando 53% das árvores com mais de 25 anos de idade. 

HARRIS (1971) relatou que na Arábia, a espécie 

Micnocenotenme-0 diven-0u-0 ocorre em Tamanix, espécie nativa, 

em Ca-0uanina, espécie exótica e em árvores frutíferas. O au

tor cita ainda que Epicalotenme-0 aethiopicu-0 ataca acácias na 

tivas na região sul da Arábia. 

HARRIS (1971) mancionou que os cupins de madei 

ra seca sao pragas de florestas em regiões da !ndia e que Bi-

da refere-se à ocorrência desta espécie atacando Acacia, Val

bengia e Eniobotnya, no oeste do Paquistão. ROONWAL & RATHO

RE (1984) identificaram Tnevitenme-0 biôonmi-0, Odontotenme-0 ne 

demanni e Odontotenme-0 bellahuni-0en-0i-0 como novas espécies cau 

sadoras de danos em plantios jovens de Eucalyptu-0 em regiões 

da !ndia; estas espécies descorticavam as raízes e partes in-

feriores do tronco, levando a planta à morte. As espécies 

5 NAKAJIMA, S .  & SHIMITZU, K. A note on the formosan white 
and injuring japanese cedars. Bull. Fac. Agr. Univ. Mi
yazaki, 4: 461-6, 1959. 
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plantações 

NAIR & VARMA (1985) estudaram alguns aspectos 

ecológicos causados por cupin�, em plantações jovens de Euea

lyptul spp. em Kerala-fndia e verificaram que o ataque ocorre 

abaixo do solo, e a planta manifesta sintoma de flacidez e 

curvamente das folhas terminais, nesta fase não há mais possi 

bilidade de recuperação� Neste estudo, os autores reconhece

ram as espécies Eunytenme-0 top-0l�ppen-0i-0 Chatterjee & Thapa, 

Penieapn�tenme-0 a-0-0amen-0i-0 (Mathus & Thapa), P. vytnini� Ver

ma, Mienoeenotenme-0 obe-0�Holm., Odontotenme-0 eeylonieu-0 (Was

mann), O. guptaiRoonwal e Bose, O. malabanieu-0 Holm. & Holm., 

O. obe-0u-0 (Rambur) e O. noonwali Bose, como causadores de da

nos em mudas de E. tenet�eonn�-0, E. gnandi-0, E. eitniodona e 

E. nobu-0ta e ainda listaram outras espécies citadas em litera

tura. Eles concluíram que a incidência de ataque de cupins 

ocorre no período de chuva, ao contrário do que se acreditava, 

ou seja, o ataque seria mais comum no período da seca, e que 

a intensidade de ataque está relacionada com a sua densidade 

populacional. 

NAIR et alii (1986a) mencionaram que os cupins 

sao um problema sério para os plantios de Euealyptu-0 teneti

eonnl-0 e E. gnandi-0, no seu primeiro ano de desenvolvimento, 

na região de Kerala - fndia. SUDHEENDRAKUMAR & CHAKO (1986) 

estudaram o efeito da preparação da área de plantio, na inci-
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dência de ataque de cupins, nessa região. Estes autores fize 

raro uma comparaçao entre uma área onde foi realizada a queima 

para eliminação de tocos, galhos e folhas, e uma outra na qual 

não se realizou esta prática; concluíram que nao houve dife

rença significativa de incidência de ataque em plantios de 

Eue alyptu-0 tenetleonnl-0 entre as áreas estudadas. 

ELLIOT & BASHFORD (1984) estudaram a incidência 

e os efeitos do cupim de madeira verde Ponotenme-0 adam-0onl, em 

duas áreas de plantios de Euealyptu-0 spp. na Tasmânia. Os 

autores verificaram que em urna das áreas, 60% das arvores 

amostradas encontravam-se atacadas; enquanto que na. outra 

área, apresentaram 43%. As espécies de E. -0lebenl,E.obUqua , 

E. amygdallna, E. vlmlnall-0, E. globulu-0 e E. tenetleonnl-0 mos

trararn-se suscetíveis ao ataque de P. adam-0onl. Estes mesmos 

autores, constataram ainda que 90% das árvores com mais de 

105 cm de diâmetro encontravam-se atacadas e que os. danos 

ocorriam principalmente no cerne das árvores ocasionando urna 

redução do potencial de madeira serrada, de resíduos e de ce

lulose. 

MILLIGAN (1984) citou que nenhuma espécie flo

restal nativa da Nova Zelândia demonstra resistência ao Kalo

tenme-0 bnounl pois seus representantes desta espécie infestam 

árvores vivas de Plnu-0 n adl ata, Metno-0ldeno-0 exeel-0a e Sapho

na, destruindo-lhes o cerne, e também infestam madeira morta 

e em construção. 
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FONSECA (1949), pesquisando os efeitos dani

nhos de cupins em plantios de Euea.lyptu-0 spp., na região de 

Ribeirão Preto-SP, verificou que Syntenme-0 ln-0ldlan-0 Silv. e 

Syntenme-0 mole-0tu-0 (Burm) causavam a morte das mudas logo após 

o transplante, pelo descorticamento total do pião. O autor 

relatou ainda que desde o início do plantio na região, em 1908 

até 1942, dos 2 milhões de mudas que foram cultivadas, 70% 

apresentaram ataque destas espécies de cupins. 

HARRIS (1971) mencionou que no Estado de são 

Paulo, Pnoeonltenme-0 1.,;tnla.tu1.,, Syntenme-0 ln-0ldla.n-0 e Syn;tenme-0 

mole-0tu-0 atacam mudas de Euea.lyp;tu1., spp., logo após o trans

plante, e que He;tenotenme1., tenul1., ataca Euea.lyptu-0 spp. na 

fase adulta. 

MARICONI (1981) mencionou que no Brasil Hete

notenme-0 tenul1., e He;tenotenme-0 spp. sao causadoras de danos 

em troncos d� Euealyp;tuJ.i, enquanto que as raízes são atacadas 

por Anoplotenme-0 pa.e161eu-0, Anoplo;tenme-0 sp., Anml;tenme-0 .eu� 

sp., Neoea.pnl;tenme-0 opaeu-0, Pnoeonnl;tenme-0 a.na.ujol, Pnoeonnl

tenmef.i J.itnla.;tu1.,, Pnoconnltenmef.i ;t�la.e16en, Syntenme-0 ln-0ldlan-0 

e Syntenme-0 mole1.,;tu1.,. 

ANJOS et alii (1986) relataram as espécies Con 

nltenme-0 eumula.n-0 (Kollar), Syn;te�me-0 ln-0ldla.n-0 e Syntenme-0 mE_ 

le1.,;tu1., como pragas de Euea.lyp,tu1., spp., causando danos através 

do descorticamento total do pião e conseqüentemente a dizima-
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çao do plantio, em algumas regiões do Brasil. Ainda que os 

danos não atinjam grandes proporções, torna-se necessária,mui 

tas vezes, a operação de replantio. Tal prática é onerosa e 

causa desuniformidade no desenvolvimento dos plantios. Os au 

tores ainda citaram a ocorrência de Coptotenme-0 te-0taeeu-0, da 

nificando tronco de Eueaiyptu-0 spp., na região de cerrados de 

Minas Gerais. 

2.1.2. Importância dos cupins na decomposição 

orgânica das florestas 

MATSUMOTO & ABE (1979) pesquisando a importân

cia dos térmitas em ecossistemas de floresta equatorial úmida 

do oeste da Malásia, descreveram Maenotenme-0 eanboniu-0 

gen) como o mais importante na consumação das folhas 

(Ha-

recem-

caídas, contribuindo em 95% de perda total d� área foliar. 

Acredita-se que esta elevada consumação deve-se ao fato desta 

espécie ter por hábito o cultivo de fungos utilizados como 

alimento. Os autores observaram também que a ocorrência de 

diferentes espécies de cupins está relacionada com os vários 

estágios de decomposição da folha, pois Maenotenme-0 eanbona

niu-0 (Hagen) prefere folhas recém-caídas. Enquanto que Maen� 

tenme-0 meiaeen-0i-0 (Haviland) e Longipedienme-0 iongipe-0 (Havi

land) preferem folhas mais velhas. 
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COLLINS (1981) pesquisando os cupins corno de

compositores .de madeira e de folhas de liteira em urna área de 

savana na Nigéria-Âfrica, verificou que a biomassa de madeira

em decomposição em 6 ha de área de estudo varia de 2,299 a 

3,488 t,ha:-1, enquanto que a biomassa de folhas em decomposição

varia de 0,290 a 1 ,643 t ha-1. Os cupins consomem 835,8 kg

ha-1.a-1 de madeira em decomposição (60% das árvores caídas

anualmente) e 68,4 kg ha-1.a-1 de folhas em decomposição (3%

das folhas caídas anualmente), isto significa que esses inse

tos consomem 24% da produção anual de "litter". O restante é 

consumido pelo fogo e por outros decompositores. O autor re

feriu-se ainda que os cupins da subfamília Macroterrni tinae cog

sumiram 0,86l t ha-1(22,8%� da produção antial de "litter", es

ta taxa elevada de consumo em relação a outras espécies de cu 

pins deve-se ao fato desta subfamília utilizar este "litter"

para o cultivo do fungo Te�mizomyee� como fonte de alimenta

çao. 

COLLINS (1983) estudando as populações de cu-

pins e sua importância na remoção de "litter" em florestas 

úrnidas da Malásia, verificou que houve variação na consumaçao 

de matéria orgânica, nas duas áreas estudadas. Na floresta de 

Mulu, os cupins consumiram de 7 a 36 g.m- 2 /ano-l (0,9 a 3,4%

da produção anual de "litter" na floresta de Pasoh eles con-

sumiram de 155 a 174 g.m-2/ano-l (14,7 - 16,3% da produção

anual de "litter"). Esta diferença de consumo de matéria or

gânica, deve-se ao fato dos cupins da subfamília Macroterrniti
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nae serem raros, ou ausentes, na floresta de Mulu. O contrá

rio ocorre na floresta Pasoh, onde os cupins dessa subfamília 

consumiam de 129 a 139 g.m-2/ano-I da produção de "litter", 

acima de 75% da quantidade consumida pelas diferentes 

cies de outras subfamílias deste grupo . 

espé-

MILL (1982a) fez um estudo da fauna de cupins 

em três regiões da Bacia Amazônica e neste o autor descreveu 

45 espécies para a Estação Experimental de Iquê-Jurema-MT, 43 

outras para a Estação de Anavilhanas-AM e 43 espécies para a 

Estação da Ilha de· Maricá-RR . Do total da fauna examinada 33% 

das espécies consumiam madeira viva ou morta que ainda nao ti 

nham sofrido decomposição por fungos ou bactérias, 18% das es 

pécies atacavam madeira em início do processo de decomposição, 

27% atacavam plantas herbáceas e 22% consumiam o "litter" em 

decomposição incorp?rado ao solo . 

BANDEIRA (1983) pesquisando a influência dos 

cupins na dinâmica ecológica da floresta Amazônica, verificou 

a importância deste grupo na reciclagem da massa vegetal, em 

solos de baixas reservas de nutrientes. O autor ressaltou que 

os cupins reciclam a massa vegetal lentamente, em concordância 

com o tempo necessário para o desenvolvimento das culturas, 

ou da recomposição da floresta, ao contrário do que ocorre 

com uso de fogo na limpeza das áreas derrubadas, em que a li

beração dos nutrientes é rápida e conseqüentemente não há rea 

proveitamento,dos mesmos . 



2.1.3. Considerações gerais e taxonômicas da 

Ordem Isoptera 
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Os Isoptera, chamados no Brasil de cupins ou 

térmitas, sao insetos Sociais, isto é, os indivíduos sao dife 

renciados em vários tipos morfológicos, ou castas com divisão 

de trabalho e funções biológicas específicas. Vivem em un�da 

des altamente organizadas e integradas, as sociedades ou colô 

nias e se desenvolvem por metamorfose incompleta, paurometab� 

lia (KRISHNA, 1969; MARANHÃO, 1978; WILSON, 197]). 

A troca de . alimento estarodeico _ou proctodeico, en 

tre os indivíduos, dentro da colônia é um fator muito impor

tante na manutenção dessa estrutura social dos cupins (WARDELL, 

198 7) 

A alimentação dos cupins é sempre celulósica. 

Os mais primitivos, e mesmo muitos dos superiores são xilófa

gos. Poucos são os que depredam plantas vivas, mas em alguns 

casos mostram-se extremamente prejudiciais. Algumas espécies 

se alimentam de madeira apodrecida, terra e outros materiais 

que contenham celulose como humus (MARICONI et alii, 1986). 

A Ordem Isoptera ocorre predominantemente nas 

regiões tropicais, mas algumas espécies são encontradas em re 

giões subtropicais e temperadas (EMERSON, 1955; ABE & MATSUMO 

TO, 1979; ABE, 1979). Quando comparada com as demais é consi 

derada uma Ordem relativamente pequena, com 2. 255 espécies des 

critas para todo o mundo (MILL, 1982b). 
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No Novo Mundo a Ordem Isoptera está represent� 

da por sete famílias: Hodotermitidae, Kalotermitidae, Masto

termitidae, Rhinotermitidae, Serritermitidae, Termitidae e 

Termopsidae. Quatro delas têm representantes viventes no Bra 

sil: Kalotermitidae, Rhinotermitidae, Serritermitidae e Term� 

tidae; com aproximadamente 200 espécies descritas (ARAOJO, 

1977; MILL, 1982.; FONTES, 1983) . 

A organização filogênica dos gêneros dos Isop

tera nas diversas famílias é baseada principalmente nos traba 

lhos de HOLMGREN (1909), EMERSON (1938, 1950, 1952a,b, 1955, 

1960a,b, 1965), SNYDER (1949), AHMAD (1950), KRISHNA (1961) 

e SANDS (1957;1965), nos quais estes autores utilizaram o ca

ráter morfológico das mandíbulas dos operários e reprodutores 

na classificação taxonômica. Este caráter é quase idêntico 

nestas castas e sofrem menos processos adaptativos durante a 

evolução. 

Outros autores também estudaram as relações fi 

logênicas dos cupins acrescentando outros caracteres, tais co 

mo: a morfologia e coloração da cabeça do soldado, o número 

de articules e comprimento das antenas das castas de opera

rias, dos soldados e reprodutores, o número e comprimento de 

cerdas da cabeça e pronoto da casta de operários, de soldados 

e de reprodutores. Dentre os trabalhos ressaltam-se os de 

ARAOJO (1958, 1958a, 1970, 1970a, 1972) sobre a descrição de 

gêneros e espécies novas do Novo Mundo, que até o momento e 

a referência bibliográfica básica para o estudo dos cupins 



.15. 

desta região. Destaca-se também o trabalho realizado por MA

THEWS (1977) sobre o estudo de cupins do Estado de Mato Gros

so, Brasil, no qual o autor descreve novos gêneros e espécies 

baseado também na morfologia das mandíbulas da casta operária 

e casta reprodutora, bem como na morfologia externa dos mes

mos. Para os representantes da subfamília Apicotermitinae, o 

autor se baseou também na anatomia interna, examinando a vál

vula :entérica da casta operária, e juntamente com todos estes 

caracteres ainda foram observados aspectos da biologia das es 

pécies descritas. 

Atualmente,no estudo dos Isoptera os sistema

tas e taxonomistas utilizam também os caracteres da anatomia 

do tubo digestivo da casta operária (JOHNSON, 1979;GONÇALVES, 

1979; FONTES, 1982, 1983, 1986, 1987) e ressaltam a importân

cia da observação da biologia deste grupo, obj�tivando uma 

maior correlação entre as espécies próximas. 
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3. MATERIAL E METODOS

3,1. CARACTERÍSTICAS GERAIS DAS ÁREAS DE ESTUDO 

Esta pesquisa foi realizada em 3 áreas (A, B,

e C) de florestas de Euealyptu-0 spp., com plantios de implan

tação, reforma e de regeneração por processo de talhadia. Os 

plantios de implantação foram considerados aqueles que desen-

.. 

volveram-se em areas que anteriormente eram compostas de mata 

primária ou secundária e que ainda não sofreram nenhum corte. 

Os plantios de reforma foram aqueles que desenvolveram-se em 

áreas já utilizadas para plantio de Euealyptu-0 por duas ou 

mais vezes, e como característica, estas áreas possuem os to-

cos enraizados, remanescentes do plantio anterior, 

que os de regeneração por processo de talhadia sao 

enquanto 

aqueles 

oriundos da brotação após a árvore ter sofrido o primeiro cor 

te. 

A área A localiza-se .no município de -Aracruz - ES 

(19º48'S e 40º17'W) e é composta de espécies híbridas de Euea 

lyptu-0 e divide-se na· sub-área. A 1 , composta de plantios de 

implantação de 12, 17, 36, 41, 58 e 60 meses de idade, de pla!!_ 

tios de reforma de 6, 24, 36, 45, 70 e 72 meses de idade e de 
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plantios de regeneraçao de 1 e 24 meses de idade; e sub-

área A2, composta de espécies nativas. Estas áreas de conser 

vação natural sao pequenas e estão localizadas no meio dos 

plantios. 

O clima da região, segundo a classificação in-

li 

ternacional de Koeppen é do tipo Aw tropical úmido, com chu-

vas de verão. 

Os tipos de solo da sub-área A 1 sao os seguin

tes: Latossol.Vermelho Amarelo distrófico coeso, textura argi 

losa e relevo plano (LVdll); Latossol Vermelho Amarelo distró 

fico coeso, textura argilosa e relevo suavemente ondulado 

(LVdl2)e Latossol Vermelho Amarelo distrófico coeso, textura 

argilosa e relevo ondulado (LVdl3). 

A área B localiza-se no município de são Mateus-ES 

(18º40'S e 39° 50'W) e e composta de espécies híbridas de EuQa 

lyp�u�, distribuídas nos plantios de implantação de 9, 17, 20, 

90, 100, 130 e 138 meses de idade; plantios de reforma de 42, 

48, 51, 59, 61 e 63 meses de idade e nos plantios de regenera 

çao de 1 mês de idade. 

O clima segundo a classificação internacional 

de Koeppen, é do tipo Aw tropical úmido, com chuvas de verão. 

Os tipos de solo da área B sao os seguintes: 

Podzólico Vermelho Amarelo, textura argilo-arenosa (PV4); Pod 

zólico Vermelho Amerelo, textura arenosa média (PVdl) e Latos 
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sol Vermelho Amarelo distrófico coeso, textura argilosa e re

levo plano (LVdll). 

A área e Iocaliza-se no município - de são Simão.,. SPº

e divide-se nas sub-áreas c 1
, correspondente ao Horto de Gra

mado (21° 32 1 S e 44°34'W) e composta de plantios de Eucalyp�u-0 

glr.andi-0 de implantação de 2, 3, 48, 60 e 72 meses de idade e 

de regeneraçao de 1 mês de idade; e sub-área c 2
, corresponde� 

te ao Horto de são Benedito (21º40'S e 47°40'W) e e composta 

por plantios de E. g1r.andi-0 de implantação de 3, 6 e 12 meses 

de idade. 

O clima da região segundo a classificação in-

1 
" -

ternaciona de Koeppen e do·tipo Cwa. 

A sub-área c 1 possui o solo do tipo Areia 

Quartzosa profunda e a sub-área c 2
, dois tipos: Latossol Ver

melho Escuro e Areia Quartzosa profunda. 

Os dados referentes à temperatura do ar e pre

cipitação pluviométrica das áreas em estudo estão representa

dos nas Tabelas 1, 2 e 3.
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3.2, LEVANTAMENTO FAUNÍSTICO 

3.2.l. Considerações gerais sobre a coleta de 

cupins nas áreas estudadas 

.20. 

Realizou-se um levantamento qualitativo e alea 

tório. Coletou-se cupins nas áreas A (sub-�reas A 1 e A2 },nas 

áreas B e nas áreas e (sub-áreas c 1 e c2 ).

Para a coleta_dos tnsetos · foi feita a remo

çao das folhas, tocos e galhos do solo, examinando-se os tro� 

cos de Euealyptu-0 spp. Retirou-se a casca no local de ataque 

e verificou-se a ocorrência de sinais de penetração no albur

no. 

Mediu-se a altura, diâmetro e localização dos 

ninhos arbóreos e altura e diâmetro dos ninhos epígeos. Para 

os casos de presença de cupins arbóreos, serrou-se algumas ár 

vores para verificar a presença do ataque no alburno e cerne. 

Conjuntamente, examinou-se o sintoma da planta com relação a 

murchamente e seca do ponteiro, ou brotação recente. 

Colocou-se as amostras de cupins em uma bande

ja plástica branca retangular de 29 cm de largura por 34cm de 

comprimento. Coletou-se os indivíduos de todas as castas, 

quando encontradas, com o auxílio de uma pinça,ponteaguda de 

12 cm de comprimento. Posteriormente, colocou-se estes indi-

viduos em vidros transparentes de aproximadamente 



4 cm de comprimento por 1,5 cm de diâmetro, contendo 

75% e etiquetados. 
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álcool 

Levou-se as espécimes para o Laboratório de 

Entomologia Florestal do Departamento de Entomologia daESALQ/ 

USP, removendo-se as impurezas (solo, folhas, etc} das mesmas 

com álcool 75%. Posteriormente, colocou-se as espécimes no

vamente em álcool 75% para conservação e identificação. A 

identificação taxonômica foi feita pelo Dr. Luiz Roberto Fon-

tes. Parte das amostras encontra;-se na coleção particular 

do taxonomista e parte na coleção do Laboratório de Entomolo

gia Florestal. 

3.2.2. Amostragem de cupins nas areas estudadas 

O período de coletas nas áreas A (sub-áreas A 1

e A 2}, B e e (sub-áreas c 1 e c 2 ), foi das 07:30 às 12:00 ho

ras e das 14:00 às 17:30 horas. 

Na sub-área A 1 foram realizadas 5 coletas: a 

primeira, de 9 a 12 de dezembro de 1986; a segunda, de 30 de 

março a 01 de abril de 1987; a terceira, de 21 a 25 de setem

bro de 1987; a quarta, em 12 de dezembro de 1987 e a quinta, 

de 02 a 05 de março de 1988. No total foram coletadas 178 

amostras. 

Na sub-área A2 foram realizadas duas coletas: 

a primeira, em 12 de dezembro de 1986; a segunda, de 24 a 25 

de setembro de 1987. No total foram coletadas 54 amostras. 
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Na área B foram realizadas 3 coletas: a primei 

ra, de 02 a 04 de abril de 1987; a segunda, de 07 a 11 de de

zembro de 1987 e a terceira, de 04 a 06 de maio de 1988. No 

total foram coletadas 110 amostras. 

Na sub-área c 1 foram realizadas 3 coletas: a 

primeira, de 29 a 30 de janeiro de 1987; a segunda de 13 a 15 

de abril de 1987 e a terceira de 05 a 06 de janeiro de 1988. 

No total foram coletadas 149 amostras. 

Na sub-área c2 foram realizadas 3 coletas: a 

primeira, de 29 de setembro a 06 de outubro de 1987; a segun

da, de 07 a 08 de janeiro de 1988 e a terceira de 25 a 27 de 

abril de 1988. No total foram coletadas 30 amostras. 
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4. RESULTADOS

4.1. DISTRIBUIÇÃO DA FAUNA DE CUPINS NAS ÁREAS ESTUDADAS 

4.1.l. Distribuição das famílias de cupins nas 

áreas estudadas 

Na Tabela 4 estão relacionadas as famílias, 

subfamílias e seus respectivos gêneros de ocorrência nas áreas 

estudadas. Verifica-se que a família Termitidae está repre

sentada pelas subfamílias Apicotermi tinae, Nasu ti termi tinae e 

Termitinae, e a família Rhinotermitidae, pela subfamília He

terotermitinae. Estas ocorreram em todas as áreas de estudo. 

A família Kalotermitidae está representada pelo gênero Cn�pt� 

-tenme4 somente na sub-área A 1 •

Observou-se que na área A a subfamília Apicotermi

tinae está representada por 2 gêneros na sub-área A 1 e um 

na sub-área A?, Nasutitermitinae por 10 gêneros na sub-área 

A 1 e A2 '" respectivamente, e Termitinae por 3 gêneros na sub-área

A 1 e 4 na sub-área A2. 
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Na área B a subfamília Apicotermitinae está r� 

presentada por 2 gêneros, enquanto que Nasutitermitinae por 

3 gêneros e Termitinae por 2 gêneros. 

Na área C a subfamília Apicotermitinae está re 

presentada por 2 gêneros na sub-área c 1 e sub-área c 2 respec-

tivamente, 
-

1 Nasutitermitinae por 7 gêneros na sub-area C e 

por 4 gêneros na sub-área c 2 e Termitinae por 3 gêneros na 

sub-área c 1 � 2 na sub-área c2
• 

Nas áreas estudadas ocorreram um total de 27 

gêneros, sendo que, 17 na sub-área A 1 , 16 na sub-área A2, 8 

na área B, 13 na sub-área c 1 e 9 na sub-área c 2
• 

Nota-se que os generos Hete4ote4me-0, Anoplote4 

me-0 e Cylind4ote4meJ ocorreram em todas as áreas estudadas, 

enquanto que os gêneros C4yptote4meJ, A4aujote4me-0,Convexitei 

me-0, Cy4illiote4meJ, Labiote4meJ, ObtuJite4meJ, Mie4oee4ote4-

meJ, 04thognathote4me4 e Te4me4 somente em uma determinada 

area. 

4.1.2. Ocorrência dos gêneros de cupins nas áreas 

estudadas 

4.1.2.1. Área A 

- Plantios de implantação da sub-área A1

Cupins do gênero Amite4meJ foram encontrados 
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em tronco em decomposição nos plantios de 17, 36, 60 e 66 me

ses de idade. Representantes de Na-0utitenme-0 ocorreram em 

plantios de 36, 41 e 66 meses de idade em ninhos arbóreos e 

de superfície corrugada medindo de 25 a 60 cm de diâmetro por 

40 a 80 cm de altura, localizados a aproximadamente 1 m de 

altura no tronco da árvore, também foram amostrados em ninhos 

arbóreos e de superfície lisa medindo de 23 a 40 cm de diâme

tro por 38 a 72 cm de altura, situados a aproximadamente 1 m 

de altura no tronco. Nos plantios de 17, 36, 41, 58 e 60 me

ses de idade foram freqüentemente amostrados cupins do gênero 

Hetenotenme-0 em tronco em decomposição e na casca na altura 

da base de algumas árvores. Alguns representantes do gênero 

Connitenme-0 ocorreram em ninhos epígeos de barro duro, medin

do de 33 a 90 cm de diâmetro, por 25 a 105 cm de altura, ou

tros em tronco em decomposição e superficialmente no solo, em 

plantios de 12, 17, 41, 58 e 66 meses de idade. Exemplares 

de Velocitenme-0 foram coletados em tronco em decomposição e 

superficialmente no solo dos plantios de 12, 58, 60 e 66 me

ses �e idade. Representantes de Cylindnotenme-0 foram coleta

dos em tronco em decomposição nos plantios de 58 e 60 meses 

de idade, enquanto que os de Gnigiotenme-0 encontravam-se na 

superfície externa do ninho de Syntenme-0 e Na-0utitenme-0 nos 

plantios de 36 e 66 meses de idade. Representantes de Bana

connitenme-0 foram coletados sob ninhos caídos de Na-0utitenme-0 

nos plantios de 17 e 36 meses de idade (Tabela 5). 

Amostrou-se exemplares de Syntenme-0 em ninhos 
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epigeos de terra muito solta medindo aproximadamente l,60m de 

altura por 6 m de diâmetro, no plantio de 36 meses de idade. 

Exemplares de Onthognathotenme-0 foram coletados em fezes de 

gado do plantio de 60 meses de idade, enquanto que amostras de 

. Convexitenme-0 ocorreram em tronco em decomposição neste mesmo 

plantio. Alguns representantes de Viven-0itenme� foram coleta 

dos no solo ao redor do tronco das árvores e outros em ninho 

abandonado de Connitenme-0, ambos no plantio de 66 meses de ida 

de. Exemplares de Subulitenme-0 ocorreram no plantio de 36 me 

ses de idade em tronco de palmeira em decomposição. No plan

tio de 66 meses de idade foi amostrado o gênero Anoplotenme-0 

na parte externa do ninho de Na-0utitenme-0 e no plantio de 58 

meses de idade o gênero Cnyptotenme-0 foi coletado em tronco 

em decomposição (Tabela 5). 

- Plantios de reforma da sub-área A1 

Representantes do gênero Amitenme-0 foram encon 

trados nos plantios de 6, 24, 36, 45, 70 e 72 meses de idade 

em ninhos epígeosescuros e friáveis medindo de 16 a 70 cm de 

diâmetro e 10 a 52 cm de altura, localizados sobre os toncos 

em decomposição, em galerias na casca das árvores a 1 m de al 

tura e em tronco em decomposição. Nos plantios de 36, 70 e 

72 meses de idade foram coletados representantes do gênero Na 

-0utitenme-0 em ninhos arbóreos de superfície corrugada medindo 

de 25 a 60 cm de diâmetro por 40 a 80 cm de altura, situados 

a aproximadamente 1 m de altura no tronco e em ninhos arbó-



.28. 

reos de superfície lisa medindo de 23 a 40 cm de diâmetro por 

38 a 72 cm de altura, aproximadamente a 1 m de altura no tron 

co e em Euc..a.typtu.J.i spp. em processo de tombamento pela ação dos 

ventos. Estas árvores serviam de suporte para os ninhos. Nos 

plantios de 6, 24 70 e 72 meses de idade amostrou-se cupins 

do gênero He.te.1tot·e.1tme.J.i em tronco em decomposição e em galerias 

restritas a casca de algumas árvores. Alguns representantes 

de Connite.nme.J.i foram coletados em ninhos epígeos de barro du

ro medindo de 33 a 90 cm de diâmetro por 25 a 150 cm de altu

ra no plantio de 72 meses de idade. Nos plantios de 70 e 72 

meses de idade foram coletados cupins do gênero Ve..toc..i;te.nme.J.i 

nas cascas das árvores na altura da base. Exemplares de Cy

.lindno;te.nme.J.i foram coletados nas cascas localizados na altura 

da base das árvores nos plantios de 24, 36 e 72 meses de ida

de. Cupins do gênero Synte.nme.J.i foram encontrados no plantio 

de 72 meses de idade em ninhos epígeos de terra solta medindo 

aproximadamente 6 m de diâmetro por 1,60 m de altura (Tabela 

5) 

- Plantios de regeneraçao por talhadia na

sub-área A1

Nos plantios de 1 e 24 meses de idade os repr� 

sentantes de Amite.nme.J.i foram encontrados em tronco em decomp� 

sição. Exemplares do gênero NaJ.iuti;te.nme.J.i foram coletados ·em 

plantios de 1 e 24 meses de idade em ninhos arbóreos de supeE 



.29. 

ficie corrugada medindo de 25 a 60 cm de diâmetro por 40 a 80 

cm de altura, situados aproximadamente a 1 m de altura no tron 

co das árvores; no cerne da cepa, ou do toco com a brotação 

normal. Representantes do gênero Co4nite4me-0 foram encontra

dos nos plantios de 1 e 24 meses de idade em ninhos epigeos de 

barro duro medindo de 33 a 90 cm de diâmetro por 25 a 150 cm 

de altura. No plantio de 1 mês de idade foram amostrados cu

pins do gênero Veloeite4me-0 no cerne da cepa com brotação nor 

mal. Amostrou-se representantes do gênero Cylind4ote4me-0 na 

casca da raiz de uma cepa com brotação normal de um 

mês de idade. Os representantes dos gêneros Pa4aeo4nite4-

me-0, Atlantite4me-0, G4igiote4me-0 e 04thognathote4me-0 ocorre

ram apenas nos plantios de 24 meses de idade. Sendo que, os 

dois primeiros foram coletados sobre a raiz de uma cepa com 

a brotação normal e os outros dois em um fungo e em tronco em 

decomposição, respectivamente (Tabela 5).

Observou-se que na sub-área A 1 os gêneros Hete 

4ote4me�, Co4nite4me-0, Na-0utite4me�, Veloeite4me-0, Amite4me-0 

ocorreram em plantios de quase todas as idades. Enquanto os 

gêneros C4yptote4me-0, Anoplote4me-0, A4mlte4me-0, Atlantite4-

me�, Convexite4me�, Vlve4-0ite4me�, Subulite4me-0, demonstraram 

preferência por plantio de determinada idade. A maioria dos 

gêneros foram coletados em plantios com idade superior a 36 

meses (Tabela 5).
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Do total das amostras coletadas na sub-área A 1

o gênero Amitenme-0 perfaz 31,5%, Na-0utitenme-0 25,3%, Heteno

tenme-0 10,1%, Connitenme-0 9,6%, Veloeitenme-0 8,4%, Cylindno

tenme-0 4,5%, Gnigiotenme-0 2,2%, Panaeonnitenme-0 e Syntenme-0 

1,7%, respectivamente, Onthognathotenme-0 e Anmitenme-0 1,1%, 

respectivamente, Viven4itenme-0, Atlantitenme-0, Subulitenme-0, 

Anoplotenme-0, Convexitenme-0 e Cnyptotenme-0 0,6%, respectiva

mente, das espécies amostradas (Figura 1). 

- Sub-área A2

Os representantes do gênero Na-0utitenme-0 foram 

encontrados em ninho arbóreo de superfície corrugada medindo 

55 cm de altura por 60 cm de largura, localizado a 75 cm de 

altura no tronco; em ninho epígeo de barro duro de 20 cm de 

diâmetro por 10 cm de altura e em tronco em decomposição. 

Amostrou-se exemplares de Hetenotenme-0, Cylindnotenme-0 e Neo

eapnitenme-0 em tronco em decomposição. Cupins do gênero Anmi 

tenme-0 foram coletados em ninho epígeo de barro duro medindo 

55 cm de diâmetro por 20 cm de altura e em tronco em decoro 

posição. Representantes de Anoplotenme-0 foram amostrados nas 

cascas de espécie florestal nativa, em tronco em decomposição 

e na parte externa do ninho de Syntenme-0. Os cupins dos gên� 

ros Viven-0itenme-0 e Amitenme-0 foram encontrados em ninhos epf 

geos, friáveis e escuros de 20 cm de altura por 40 cm de diâme 

tro e em tronco em decomposição. Representantes de Embina-
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Fi�a 1. Porcentagem dos gêneros de cupins amostrados na sub-área A1 em
relação ao número total de amostras coletadas nesta sub-área. 
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tenme-0 e Lab,lotenme-0 foram amostrados em ninho epígeo compo� 

to de muita matéria orgânica, de 20 cm de altura por 40 cm de 

diâmetro. Exemplares do gênero Syntenme-0 ocorreram em ninho 

epígeo de terra solta de aproximadamente 70 cm de altura por 4 

m de diâmetro. Cupins do gênero Connltenm_e-0 foram coletados 

em ninho êpÍgeo de 97 cm de altura por 80 cm de diâmetro com 

representantes do gênero Cynill,lotenme-0 localizados na parte 

externa dos mesmos (Tabela 6). 

Na sub-área A2 o gênero Na-0ut,ltenme-0 está re

presentado por 24,1% do total de amostras de cupins coletados, 

Hetenotenme-0 por 14,8%,A.tc.mitenme-0 e Anoplotenme-0 por 11,11%, 

respectivamente , Viven-0itenme-0 por 9,3%, Amitenme-0 por 5,6%, 

Embinatenme-0 por 3,7%, Lab,lotenme-0, MiQ40Qenotenme-0, Atlant,l

tenme-0, Cylindnotenme-0, NeoQapnitenme-0, Syntenme-0, Conniten

me-0, Cy�,llliotenme-0 por 1,85% (Figura 2). 

4.1.2.2. Área B 

- Plantios de implantação

Nos plantios de 9, 17, 20, 90, 100 e 138 meses 

de idade foram amostrados representantes do gênero Na-0ut,lten

me-0 em ninhos arbóreos cartonados de superfície corrugada me

dindo de 48 a 90 cm de altura por 35 a 64 cm de diâmetro , lo

calizados a aproximadamente 1,50 m de altura nas árvores , em 

ninhos arbóreos de superfície lisa medindo de 14 a 90 cm de 
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Figura 2. Porcentagem dos gêneros de cupins amostrados na sub-ârea A2 em 
relação ao nÚmero total de amostras coletadas nesta sub-ârea. 
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altura por 14 a 75 cm de diâmetro, localizados a aproximada

mente 1,30 m de altura nas árvores; em ninhos epígeos de 21 a 

42 cm de altura por 30 a 35 cm de diâmetro; em tronco em de

composição e nas cascas de árvores sadias. Representantes de 

Amite�me-0 foram coletados em ninho epígeo escuro e friável me 

dindo 21 cm de altura por 30 cm de diâmetro, no plantio de 90· 

meses de idade. Nos plantios de 17, 20, 90, 100 e 130 meses 

de idade, foram coletados exemplares de Velocite4me-0 em ninhos 

epígeos friáveis de formato cônico medindo de 18 a 99 cm de 

altura por 15 a 64 cm de diâmetro e em tronco em decomposição. 

Exemplares do gênero Hete�ote4me-0 foram encontrados nos plan

tios de 9, 20, 100, 130 e 138 meses de idade em casca na altu 

ra da base de árvores sadias, em árvores doentes com libera

çao de muita resina e em tronco em decomposição. Representa� 

tes do gênero Cylind�ote�me-0 foram encontrados na base de ár-

vares sadias nos plantios de 20 e 130 meses de idade. Amos-

trou-se representantes do gênero Pa�aco4nite�me-0 superficial

mente no solo no plantio de 20 meses de idade. No plantio de 

9 meses de idade foram encontrados representantes de Ano plote4-

me-0 sob raiz de gramíneas e de Apa4ate4me-0 em toco em decomp� 

sição (Tabela 6).

- Plantios de reforma

Representantes do gênero Na-0utite�me-0 foram 

amostrados nos plantios de 42, 48, 51, 57, 59 e 63 meses de 

idade em ninhos arbóreos cartonados de superfície lisa medin-
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do de 14 a 90 cm de altura por 14 a 75 cm de diâmetro, locali 

zados a 1,30 m de altura das árvores, em ninhos arbóreos car

tonados de superfície corrugada medindo de 48 a 90 cm de altu 

ra por 35 a 64 cm de diâmetro, localizados a aproximadamente 

1,50 m de altura nas árvores, em ninho epígeo cartonado medin 

do de 21 a 42 cm de altura por 30 a 35 cm de diâmetro, em tron 

co em decomposição, e no tronco de árvore sadia. Foi observa 

do a presença de alados deste gênero tentando explorar uma 

árvore doente,. com exsudação de muita resina. Amostrou-se 

exemplares de Amitenm2-0 em plantios de 42, 48, 51, 59, 6l e 63 

meses de idade em ninhos epígeos escuros e friáveis, medindo 

de 30 a 83 cm de diâmetro por 25 a 55 cm de altura, localiza

dos sobre tocos em decomposição e na casca na altura da base 

de árvores sadias e em troncos em decomposição. Representan

tes de VeloQitenme-0 foram amostrados em ninhos epígeos friá

veis e de formato cônico, medindo de 18 a 99 cm de altura por 

15 a 64 cm de diâmetro, nos plantios de 51 a 63 meses de ida

de. Nos plantios de 61 a 63 meses de idade, foram coletados 

representantes do gênero Hetenotenme-0 em tronco em decomposi

çao. Exemplares de Cylindnotenme-0 foram encontrados nos plag 

tios de 48 a 59 meses de idade em tronco em decomposição (Ta

bela 6). 

- Plantios de regeneraçao por talhadia

Representantes do gênero Na-0utitenme-0 foram co 
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letados no plantio de 5 meses de idade em início de nidifica

ção em um dos brotos. Neste mesmo plantio, exemplares do gê

nero Am�teJr.me-0 foram coletados no cerne da cepa com brotação 

normal, do gênero HeteJr.oteJr.me-0 em tronco em decomposição e de 

Cyl�ndJr.oteJr.me-0 em galerias localizadas sobre a cepa com brota 

ção normal (Tabela 6). 

Verifica-se que na área B os gêneros Na-0ut�teJr. 

me-0, HeteJr.otenme-0, Veloe�tenme-0 e Amltenme-0 praticamente nao 

demonstraram preferência por plantios de determinadas idades. 

Enquanto que os gêneros. AnoploteJr.me-0 ApanateJr.me-0 somente 

ocorreram em plantios de 9 meses de idade e 

em plantios com 20 meses (Tabela 6). 

PaJr.aeoJr.niteJr.me-0 

Na área B o gênero Na-0ut�tenme-0 perfez 30,0% 

do total dos espécimes de cupins coletados, Am�tenme-0 23,6%, 

Veloe�tenme-0 14,5%, HetenoteJr.me-0 e CylindJr.oteJr.meJ 12,7%, res

pectivamente, PaJr.aeoJr.niteJr.me-0 3, 6%, AnoploteJr.me-0 e ApaJr.ateJr. -

me-0 0,9%, respectivamente (Figura 3). 

4.1.2.3. Ãrea e

- Plantios de implantação da sub-área c 1

Nos plantios de 2, 48, 60 e 72 meses de idade 

os representantes do gênero HeteJr.otenme-0 foram coletados em 

galerias localizadas no cerne, na altura da base, de árvores 
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Figura 3. Porcentagem dos gêneros de cupins amostrados na área B, em rela 
ção ao número total de amostras coletadas nesta sub-área. 
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mortas, algumas encontravam-se caídas. No plantio de 60 me

ses de idade foi verificado que as árvores que continham este 

gênero de cupins apresentavam o diâmetro à altura do peito 

(DAP) menor (4, 8 e 10 cm) que as demais. Amostrou-se exem

plares de Cylind�ote�me-0 nos plantios de 2, 48, 60 e 72 meses 

de idade em tronco em decomposição e em galerias restritas a 

casca de árvores sadias. Os cupins do gênero A�mite�me-0 fo

ram amostrados nos plantios de 2, 3 e 60 meses de idade em ni 

nho epígeo escuro e duro, medindo de 21 a 41 cm de diâmetro 

por 17 a 55 cm de altura, em galerias restritas à casca de 

árvores sadias, em raiz de muda morta com o pião descorticado. 

Representantes dos gêneros Rhynehote�me-0 e Apa�ate�me-0 foram 

encontrados no plantio de 2 meses de idade em raiz descorti�a 

da e também ocorreram em tronco em decomposição e na superfí

cie do solo, respectivamente. Nos plantios de 2 e 60 meses 

de idade, representantes de Anoplote�me-0 foram amostrados, em 

tronco em decomposição, em galerias restrita à casca de árvo

res sadias, na raiz de Euealyptu-0 g�andi-0 morta, na raiz de 

uma muda descorticada e na superfície do solo. Exemplares do 

gênero Te�me-0 foram encontrados em ninhos epígeos, escuros e 

friáveis medindo de 2 a 20 cm de altura por 35 a 38 cm de diâ 

metro, em tronco em decomposição e no mesmo ninho de A�mite�

me-0 e representantes de Obtu-0ite�me-0 foram encontrados em 

tronco em decomposição e na raiz de muda morta com o pião des 

corticado nos plantios de mesma idade. Os cupins do gênero 

Synte�me-0 foram coletados na superfície do solo nos plantios 
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de 2 a 3 meses de idade. Espécimes de Subulite4me-0 ocorreram 

em plantio de 2 meses de idade,em tronco em decomposição e em 

raiz de muda morta com o pião descorticado. Cupins do gênero 

Ca4nite4me-0 foram coletados superficialmente no solo e em ni

nho em formação nos plantios de 2 e 48 meses de idade (Tabela 

7) . 

Plantios de regeneraçao por talhadia da 

sub-área c 1

No plantio de um mês de idade, representantes 

dos gêneros Hete4ote4me-0, Cylind4ate4me-0, Anaplate4me-0, Te4-

me-0 e Obtu-0ite4me-0 foram coletados no cerne de cepas mortas e 

estas apresentavam o diâmetro menor (6, 9, 10, 12 e 16cm) que 

as demais em condições normais de brotação. Neste mesmo plan 

tio exemplares do gênero Na-0utite4me-0 foram encontrados em 

tronco em decomposição e do gênero Neaeap4lte4me-0 na superfí

cie do solo (Tabela 7). 

Para a sub-área c 1 observou-se que .os cupins 

dos gêneros Hete4ote4me-0, A4mlte4me-0, Cylind4atenme-0 e Te4me-0 

ocorreram em plantios de idades variadas. Enquanto que 

Apa4atenme-0, Rhynehate4me-0 e Subulltenme-0 ocorreram em plan

tios de regeneração de 1 mês de idade (Tabela 7). 

Na sub-área c 1 os representantes do gênero He

te4otenme-0 representam 27,5% do total de amostras de cupins 

coletadas, Cyllnd4atenme-016,1%, A4mite4me-0 12,2%, Rhynehate� 



T
a

b
e

l
a

 
7

. 
D

is
t

r
ib

u
iç

ã
o

 d
o

s
 

g
ên

e
r

o
s

 d
e

 
cu

p
in

s
 n

o
s

 
p

l
an

t
io

s
 

d
e

 
Eu

eal
y

p:l:u,6
 

g�
a

n
cll6

 
d

e
 

d
iv

e
r

s
as

 
id

a
d

e
s

 
d

a 
ã

r
e

a
 e

.

Id
ad

e 
(m

es
es

) 
fa

mi
li

a 
Su

bf
am

íl
ia

 
Gê

ne
ro

s 
Su

b
-ã

re
a 

c
i 

Su
b:,.

ã
re

a 
c

2
 

2 
3
 

4
8
 

6
0

 
7
2
 

R 
O*

 
3
 

6
12

 

Rh
i.n

ot
er

mi
da

e 
He

te
ro

te
nn

it
in

ae
 

H
e.t

e1t
o
.t

eJUn
u

 
X

 
X

 
X

 
X

 
X

 
X

 
X

 

Te
rm

it
id

ae
 

Ap
ic

ot
erm

it
in

ae
 

A
no

p
lo

.t
eJUn

u
 

X
 

X
 

X
 

X
 

A
p
a1t

a
.teJUn

 u
 

X
 

Em
b.iJul.t

eJU
n

 u
 

x
 

G
ll.-l

g,i
o
.t
e/UII

U
 

X
 

N
a
s
u
t
i
t
e
rm

i
t
i
n
a
e
 

M
m

.lt
e/UII

U
 

X
 

X
 

X
 

Co
!t
n.lt

eJUn
 e&

 
X

 
X

 
X

 
X

 
X

 
X

 

N
M

 U-ti.t
eJUn

U
 

X
 

O
b.t

l.Ui
.l
t

e/UII
U

 
X

 
X

 
X

 

R
hy

nc.
ho

:t
e1tm

u
 

X
 

X
 

X
 

S
u

b
u

U.t
eJUn

u
 

-
X

X
 

S
yn

t
eJt

m
u

 
X

 
X

 

Te
rm

it
in

ae
 

Cy
U

nd!
to

.t
eJUn

U
 

X
 

X
 

X
 

X
 

X
 

X
 

X
 

X
 

N
eo

c.
ap

!t.lt
eJUn

u
 

X
 

X
 

T
e!tm

U
 

X
 

X
 

X
 

T
ot

al
 

1
1
 

2 
3
 

6
 

2 
7
 

2 
6

 
4
 

4
 

R.
=

 p
la

nt
io

s 
de

 r
eg

en
er

aç
ão

 p
or

 t
al

ha
di

a 
de

 a
pr

ox
im

ad
am

en
te

 1
 m

ês
 d

� 
id

ad
e.

 
O*

=
 d

ur
an

te
 o

 p
la

nt
io

. 

.
 



(%) 

30 

20 

1 

1. He..teJto.:telline/2
2. CyUn.c/Jc.o.:te/1.mv.,
3. AlimUe11.mu
4. Rhyncho.:telline/2
5. Anoplo.:tvunv.,
6 • T eJlin v.,
7 • s yn.:tvun v.,
8. Ob.:tM-Uvunv.,
9. Subu-U..:tvunu

10. CoJc.nUellinu
11 • NM t.Ltl.:tvun v.,
12. ApaJta..:te11.mv.,
13. NeocapJc.Uvunv.,

o ........ _...___._ __ _.__..___.__,_...,______.__.....___,__...____._ __ ,. 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 

.43. 

Figura 4. Porcentagem dos gêneros de cupins amostrados na sub-área c 1 em 
relação ao número total de amostras coletadas nesta sub-área. 
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me-0 10,1%, Anoplote11.me-0 7,4%, Te11.me-0 e Synte11.me-0 6,7%, respec 

tivamente, Obtu-0lte11.me-0 4,0%, Subulltell.me-0 3,36%, Co11.nlte11.me-0 

2,7%, Na-0utlte11.me-0 e Apa11.ate11.me-0 1,3%, respectivamente e Neo

eap11.lte11.me-0 0,7% (Figura 4). 

- Plantios de implantação da sub-área c 2

Representantes do gênero Co11.nlte11.me-0 foram co

letados na área durante a operação de plantio e nos plantios 

de 3, 6 e 12 meses de idade, Cyllnd11.ote11.me-0 em plantios de 3, 

6 e 12 meses de idade, Rhynehote11.me-0, Neoeap11.lte11.me-0, Anoplo

te11.me-0 e Embl11.ate11.me-0 em plantio de 3 meses de idade, Hete11.o

te11.me-0 nos plantios de 6 a 12 meses de idade e G11.iglote11.me-0 no 

plantio de 12 meses de idade. Sendo que os exemplares dos g� 

neros Co11.nlte11.me-0, Cylind11.ote11.me-0, Rhynehote11.me-0, Anoplote11.

me-0, Embl11.ate11.me-0 e Subullte11.me-0 foram coletados nas covas de 

mudas mortas com raízes descorticadas. Os representantes de 

Co11.nlte11.me-0 também foram coletados em tronco em decomposição 

e na superfície do solo e Rhynehote11.me-0 em tronco em decompo

sição e em raiz de gramíneas em decomposição. o gênero Hete-

11.ote11.me-0 ocorreu em estaca de Euealyptu-0 deixada no meio do 

plantio e na raiz intumecida de uma muda morta. O gênero Neo 

eap11.lte11.me-0 foi coletado na superfície do solo e G11.lgiote11.me-0 

em uma muda morta por ação mecânica (Tabela 7). 

Verifica-se que o gênero Co11.nite11.me-0 ocorreu 

nos plantios de todas as idades. Enquanto que os gêneros Ano 



.45. 

piotenme-0, Embinate4me4, Neoeap4ite�me4, G4igiote�me4 e Subu

litenme4 somente no plantio de uma determinada idade. O maior 

número de gêneros ocorreu no plantio de 3 meses de idade (Ta

bela 7). 

Na sub-área c2 o gênero 

33,3% do total de amostras coletadas, Cyiind4ote�me-0 

perfez 

23,3%, 

Rhynehote�me4 e Hetenote4me4 13,3%; Neoeapnite4me4, Anoplote� 

me4, Embinate4me4, Subuiitenme4 e Gnigiotenme-0 3,3%, respecti 

vamente (Figura 5). 

4.2. OCORRÊNCIA DOS GÊNEROS DE CUPINS RELACIONADOS COM 

OS DIFERENTES TIPOS DE SOLOS DAS ÁREAS ESTUDADAS 

De acordo com a Tabela 8, os gêneros Hetenote4 

me-0 e Cyiindnote4me4 não mostraram preferências pelos diferentes 

tipos de solos. Enquanto que os gêneros C4yptotenme-0 e Viven 

-0ite�me-0 foram somente encontrados no solo Latossol Vermelho 

Amarelo distrófico coeso, textura argilosa e relevo suavemen

te ondulado (Lvdl2} da sub-área A 1 ; Embinatenme-0, Obtu-0iten

me4 e Te4me-0 somente em Areia Quartzosa profunda da sub-área 

c2 e c 1, respectivamente; Atlantitenme4 e O�thognathote4me-0 

somente no Latossol Vermelho Amarelo distrófico coeso, textu

ra argilosa e relevo plano (Lvdll) da sub-área A 1 ; Convexite� 

me-0 somente no solo Latossol Vermelho Amarelo distrófico coe

so, textura argilosa ondulado (Lvdl3) da sub-área A 1 . 
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Figura 5. Porcentagem dos gêneros de cupins amostrados na sub-ârea c2 em
relação ao número total de amostras coletadas nesta sub-ârea. 
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A maioria dos gêneros demonstraram preferência 

para os solos dos tipos: Latossol Vermelho Amarelo distrófico 

coeso, textura argilosa e relevo plano (Lvdll) e Latossol VeE 

melho Amarelo distrófico coeso, textura argilosa e relevo sua

vemente ondulado (Lvdl2), que são predominantes na sub-área A 1

e em solos de Areia Quartzosa profundas {AQp) da área e (sub

áreas c 1 e c2 ).
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5. DISCUSSÃO

5.1. METODOLOGIA UTILIZADA NO ESTUDO 

Através da metodologia usada foi possível rec� 

nhecer os gêneros que são prejudiciais aos plantios de Euca

lyptu-0 spp. em suas diversas fases de desenvolvimento, e os 

decompositores de madeira morta que são benéficos aos plantios 

porque auxiliam a reciclagem de nutrientes no solo. 

5.2. DIVERSIDADE E DISTRIBUICÃO DOS GÊNEROS DE CUPINS NOS 

PLANTIOS DE Euea.L.ypttL& SPP, DE DIVERSAS IDADES NAS 

ÁREAS ESTUDADAS 

A área A foi a que apresentou a maior diversi

dade de gêneros em relação as demais. O número de gêneros c� 

letados nas sub-áreas A 1 e A2 foi semelhante apesar da diver

sidade ser diferente entre estas duas áreas. Os gêneros CftYE 

toteftme-0, Gftigioteftme-0, Convexiteftme-0, Paftacoftniteftme-0, Subu-

lite�me-0, Velocite�me-0e 01(.thognathoteftmeJ ocorreram somente 

na sub-área A 1 • Enquanto que os gêneros Embiftate�me-0, A�auj� 

teftme-0, Cyftillioteftme-0, Labioteftme-0, Mieftoeeftote�me-0 e Neoca-
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eapnitenme-0 somente na sub-área A 2 • Esta diferença está rela 

cionada com o fato da sub-área A 1 ser de floresta _homogênea 

composta por espécies híbridas de Euealyptu-0 e a sub-área A2

ser de floresta heterogênea composta por espécies nativas. Es 

perava-se que os gêneros encontrados na sub-área A 1 também 

ocorressem na sub-área A2, urna vez que a sub-área A 1 anterior 

mente era composta por espécies nativas que foram derrubadas, 

para a implantação de florestas de Euealyptu-0 spp. corno este 

resultado não foi alcançado, atribuiu-se a isto uma possível 

insuficiência no número de coletas realizadas na sub-área A2. 

Outra explicação para este resultado é que a sub-área A 1 , por 

ser reflorestada, foi muito explorada e pode ter ocorrido o 

transporte acidental de cupins originários de outras localida 

des. Segundo MARICONI et alii (1986) os cupins, em particular 

os da madeira, podem com facilidade ser transportados e intro 

duzidos em novas áreas. 

A área B e sub-área:c 2 apresentaram uma diver

sidade baixa de gêneros. Isto provavelmente se deve ao fato 

destas areas terem sido anteriormente utilizadas para agricul 

tura e por isto já foram muito trabalhadas e conseqüentemente, 

alguns podem ter sido deslocados. 

Os representantes dos gêneros Hetenotenme-0, An� 

plotenme.é,, Cylindnotenme-0 , Connltenme-0. e Na-0utitenme-0, que f� 

ram os de maior incidência nas áreas estudadas, algumas vezes 

foram encontrados em situações diferentes no��plantios de Eu-_ 

ealyptu-0 spp. destas áreas. 
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Os exemplares de Hete�ote�me-0 foram coletados 

com maior freqüência em tronco em decomposição nas cinco áreas 

estudadas. Provavelmente devido a este fato eles não mostra

ram muita preferência por plantios de determinada idade. BAN 

DEIRA (1983) encontrou resultados comparáveis a estes e clas

sificou este gênero como de hábitos xilófagos. Na sub-área c 1

estes cupins também foram encontrados causando danos aos plan 

tios adultos na idade próxima a de corte, conferindo com os 

dados apresentados por MARICONI (1981) que refere-se às espé

cies Hete�ote�me-0 sp. e Hete�ote�rne-0 tenu�-0 como pragas de 

tronco de Euealyptu-0. O ataque dos indivíduos deste gênero, 

nos plantios em idade de corte, influenciou o desenvolvimento 

da condução de rebrota porque as cepas originárias das árvo

res mortas por estes cupins não brotaram, causando falhas nos 

plantios. 

Sugerem-se estudos mais detalhados sobre o gê

nero Hete�ote�me-0 na sub-área c 1, com acompanhamento dos plan 

tios em idade de corte, para a avaliação dos danos causados e 

a influência destes nos plantios por processo de talhadia e 

também para verificar se fatores como deficiência de nutrien

tes no solo, estiagem e outros estariam conduzindo a planta a 

um "stress", facilitando o ataque desses cupins. 

Os espécimes de Anoplote�me-0 foram encontrados 

como inquilinos do ninho de Na-0ut�te�me-0 na sub-área A 1 e de 

Synte�rne-0 na sub-área A2
• Resultados semelhantes foram des-
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critos por BANDEIRA (1983) que citou este gênero como inquili 

no de ninho de Connitenme-0 e ainda comentou que o alimento 
-

principal destes inquilinos -e a matéria orgânica acumulada 

nos ninhos dos hospedeiros. Nas sub-áreas c 1 e c2 este mesmo 

gênero foi encontrado atacando as mudas de Euealyptu-0 de 3 me 

ses de idade levando-as à morte. Resultados similares foram 

encontrados por MARICONI (1981) que citou as espécies Anoplo

tenme-0 sp. e Anoplotenme-0 paeióieu-0 como pragas de raízes de 

Euealyptu-0. 

os representantes do gênero Cylindnotenme-0 nao 

afetaram os plantios de Euealyptu-0 spp. nas áreas A e B e sub

área cl. Estes resultados concordam com os de BANDEIRA (1983) 

que descreveu as espécies Cyl�nd11.otenme-0 panvignathu-0 e Cyll� 

dnotenme-0 sp. como de hábitos xilõfagos. 

Exemplares de Conn�tenme-0 foram encontrados 

danificando mudas de Euealyptu-0 s pp. de idade variada na sub

área c2. Como esta área era anteriormente utilizada para o 

plantio de cana-de-açúcar, supõe-se que estes cupins sejam re 

manescentes da cultura anterior e agora, provavelmente,tenham 

se adaptado na nova cultura. Resultados comparáveis a estes 
� 

foram apresentados por MARICONI (1981) que descreveu as espe-

cies Connltenme-0 eumulan-0 e Co11.n.Ltenme-0 sp. como causadoras de 

danos às raízes de mudas de Euealyptu-0 spp. Nas demais áreas 

este gênero não foi encontrado causando problemas às mudas ou 

aos plantios adultos. O único inconveniente é que eles têm 
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por hábito construir ninhos epígeos de barro muito duro e is-

to pode dificultar a operação mecânica dentro do plantio, 

principalmente em áreas de alta incidência deste gênero. 

Os representantes do gênero Na-0utite4me-0 nao 

foram encontrados danificando os plantios de EuQalyptu-0 spp. 

nas áreas estudadas, mas é interessante ressaltar que o núme

ro de amostras coletadas deste gênero na sub-área A 1 foi alto 

e devido ao hábito destes cupins de construir ninhos arbóreos 

e facilmente visíveis, a primeira impressão que se teve ao vi 

sitar as áreas de plantio, foi que eles estavam danificando 

as árvores. Na realidade isto nao ocorria e pode ser confir

mado quando o tronco de algumas árvores foram serrados no lo-

cal do ninho. Este hábito de construção de ninhos arbóreos 

explica o fato deste gênero só ser encontrado em plantios a 

partir dos 9 meses de idade. Estes resultados concordam com 

os apresentados por BANDEIRA (1983) que estudando 26 espécies 

deste gênero classificou-as corno de hábitos xilófagos, e que 

normalmente não atacam plantas vivas. Outro fato importante 

observado na sub-área A 1 foi a presença de Na-0utite4me-0 no 

centro de algumas cepas nos plantios de regeneração pelo pro

cesso de talhadia, mas sem afetar a brotação. Portanto, suge 

rem-se estudos mais detalhados nesta área, para verificar se 

as próximas .rotações de talhadia não serão afetadas devido a 

decomposição causada, por estes cupins, nas cepas em brota-

çao. 
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Na sub-área A 1 os gêneros Amiteftme-0, Na-0utiteft 

me-0, Heteftoteftme-0, Coftniteftme-0 e Veloeiteftme-0 foram os de 

maior.ocorrência; os demais apresentaram uma freqüência muito 

baixa. Enquanto que na sub-área A2 foram os gêneros Na-0uti

teftme-0, Heteftoteftme-0, Aftmiteftme-0 e Anoploteftme-0 que apresent� 

raro a maior freqüência. Apesar dessas duas áreas �-?Presenta

rem diferença quanto a composição das espécies florestais, n� 

tou-se que os gêneros Na-0utiteftme-0 e Heteftoteftme-0 apareceram 

com uma freqüência alta nas duas áreas. Isto significa que os 

dois gêneros não foram prejudicados com o de-smatamento e conse 

guiram adaptar-se aos plantios de Euealyptu-0 spp., embora sem 

causar danos :às plantas. Os representantes do gênero Amiteft

me-0 desempenham um papel muito importante na decomposição dos 

tocos em áreas reformadas, mas a _·sua presença nas ce-

pas em condução de rebrota é preocupante porque, apesar de 

não estarem afetando a brotação, as próximas rotações poderão 

ser afetadas devido a decomposição avançada dessas cepas. 

os exemplares dos gêneros Na-0utiteftme-0, Amiteft 

me-0, Veloeiteftme-0, Heteftoteftme-0 e Cylindftoteftme-0 foram os de 

maior ocorrência entre os demais gêneros coletados na área B. 

Quando se comparam a sub-área A 1 e a area B, 

verifica-se que os gêneros de maior ocorrência, nas duas áreas, 

sao os mesmos. Isto provavelmente está relacionado com a di

versidade da fauna de cupins própria da região porque as duas 

áreas estão localizadas no mesmo Estado, só que a sub-área A1

fica ao Sul e a  área B ao Norte do Estado do Espírito Santo. 
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Na sub-área c 1 os gêneros de maior ocorrência 

foram Hetenotenme.6, C ylindnotenme.6, Anmitenme-0, Rhynchotenme.6 

e Anoplotenme.6. Os representantes do gênero Hetenotenme.6, c� 

mo já foi dito anteriormente, danificam os plantios adultos e 

as cepas em condução de rebrota�. Devido a sua alta freqüên-

cia, pode ser um fator limitante no desenvolvimento dos plan

tios. Enquanto que as mudas foram danificadas por Anmiten

me.6, Rhynchotenme.6, An.oploteftme.6, Obtu.-0itenme-0, Su.bu.litenme.6 

e Apanatotenme.6. MARICONI {1981) encontrou resultados simila 

res e relatou as espécies Anmitenme.6 sp., Anmitenme.6 eu.migna

thu..6, An.oplotenme.6 sp. e An.oplotenme-0 pacióicu..6 como causado

ras de danos às mudas de Eu.calyptu..6 spp., mas os gêneros Rhy� 

chotenme.6, Obtu-0itenme-0, Su.bulitenme.6 e Apanatenme-0 estão sen 

do pela primeira vez registrados como daninhos às mudas. MA

THEWS (1977) descreveu os gêneros Rh yn.chotenme.6 e Su.bu.litenme.6 

como de hábitos alimentares humivoros, contrariando os resul

tados encontrados neste trabalho. Referências aos hábitos ali 

mentares do gênero Obtu.6itenme.6 não foram encontradas na lite 

ratura consultada. Os representantes de Apanatenme.6 segundo 

FONTES (1986), que descreveu o gênero, alimentam-se de maté

ria orgânica, divergindo dos resultados deste trabalho. A 

ocorrência destes gêneros atacando mudas jovens de Eu.calyptu..6 

spp. pode estar relacionada ao fato das áreas de plantio se

rem de implantação. Portanto, anteriormente, estas continham 

a. mata primária com uma determinada fauna de cupins e como es

ta foi derrubada para o reflorestamento de Eu.cal yptu..6 spp. pro 



.56. 

vavelmente os cupins ficaram sem alternativa de alimento e da 

nificaram as mudas. Não é possível afirmar se estes gêneros 

irão adaptar-se aos plantios de Euealyptu-0 spp. e tornar-se 

pragas, para isto é preciso um período maior de observação na 

área, inclusive com acompanhamento dos plantios subseqüentes 

no mesmo local. 

Os gêneros Connite�me-0, Cylindnotenme-0, Rhyn

ehotenme-0 e Hetenotenme-0 foram os de maior ocorrência na sub

área c 2
• Com exceção de Hetenote�me-0, que só danifica madei-

ra em decomposição, os demais foram encontrados danificando 

as mudas e devido a esta alta freqüência os danos eram eviden 

tes, apesar de não terem sido quantificados. Os exemplares 

dos gêneros Anoplotenme-0, Embi�atenme-0 e Subulitenme-0 foram 

coletados com uma freqüência inferior aos demais, mas os mes

mos também danificaram as mudas de Euealyptu-0 nesta sub-área. 

Estes gêneros e CylindnotenmeJ estão sendo registrados - pela 

primeira vez danificando mudas de Euealyptu-0. Segundo FONTES 

(1987) Embinatenme-0 ingere matéria vegetal bem decomposta, 

contrariando os resultados obtidos neste trabalho. 

A diversidade de gêneros, além de estar rela

cionada com a região de localização dos plantios, também está 

relacionada com a idade deles. Na sub-área A 1,os plan-

tios de menor idade, tanto de implantação como de reforma apr� 

sentaram uma diversidade menor, com exceção do plantio de 45 

meses. Isto, provavelmente, ocorreu porque nos plantios re-
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centes a fonte de alimento era restrita devido a limpeza da 

área, o que acabava•limitando a ocorrência de alguns grupos. 

Na area B nao foi observada grande diferença 

na diversidade em relação à idade do plantio. Inclusive, nos 

plantios mais antigos, foi encontrada igual diversidade de 

gêneros ou até inferior à encontrada no plantio de 9 meses de 

idade. Isto deve ter ocorrido devido ao fato desta área já 

ter sido muito explorada devido a prática de agricultura. Na 

sub-área c 1 a maior diversidade foi encontrada nos plantios de 

implantação de 2 meses e de condução de rebrota de 1 mês de 

idade. Essa grande diversidade encontrada em area de implan

tação é devido a fauna de cupins, associada à mata primária, 

que conseguiu sobreviver nos plantios de Eucalyp�u-0 spp. Na 

sub-área c2 a maior diversidade de gêneros ocorreu no plantio 

de 3 meses de idade. 

A diversidade de gêneros também é influenciada 

pelo tipo de solo. Segundo LEE & WOOD (1981) as condições ff 

sicas do solo constituem um fator ecológico importante na dis 

tribuição dos cupins. Quando se compara a sub-área A 1 com a 

área e, verifica-se que a preferência pelo solo do tipo Latos 

sol Vermelho Amarelo distrófico coeso, textura argilosa e re

levo ondulado (Lvdl3) é menor em relação aos demais, enquanto 

que a preferência pelos tipos de solo Latossol Vermelho Amare 

lo distrófico coeso, textura argilosa e relevo plano (Lvdll) e 

Latossol Vermelho Amarelo distrófico coeso, textura argilosa 
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e relevo suavemente ondulado (Lvdl2) é similar. o único fa

tor que diferencia estes solos é o relevo e, provavelrnente,os 

cupins não conseguem adaptar-se muito bem em relevos ondula

dos. 

Os gêneros Hete4ote4me-0, Anoplote4me�, A4mltei 

me-0, Connltenme-0, Na-0utltenme-0, Subul�tenme-0, Syntenme-0 e Cy

lindnotenme-0 ocorreram tanto em solo de textura argilosa co

rno de arenosa. Portanto, a diferença em relação a constitui

ção do solo parece não afetar estes gêneros e isto contraria 

os resultados encontrados por BANDEIRA (1983) que afirmou que 

as espécies de cupim que constroem ninhos de barro preferem 

locais de solo argiloso, corno acontece com o gênero Connlte4-

me-0 e nao são encontrados em campinas de solo arenoso. Esse 

autor também relatou que em solo arenoso sóse encontram as 

espécies cujo ninho é constituído de matéria orgânica co-

mo gêneros _ Hetenotenme-0,An� 

plote4me-0, Subullte4meJ e Cyllnd4ote4me-0 constroem ninhos su� 

terrâneos e, talvez por isso, não sejam tão afetados pela con� 

tituição física do solo. Os gêneros A4mlte4meJ e Na-0utlte4-

me-0 constroem ninhos de composição orgânica e, provavelmente, 

isto seja independente da composição do solo. Existem espe-

cies do gênero Synte4me-0 que constroem ninhos epígeos de ter

ra solta e outras ninhos subterrâneos e a ocorrência em solos 

diferentes pode ser em função da diversidade de espécies. O 

gênero Co4nlte4me-0 constro� ninhos de barro duro e sua ocorrên 

eia, em solo arenoso, fica difícil de explicar 
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que nao foi encontrado nenhum ninho e os indivíduos foram co

letados em túneis escuros na superfície do solo, ao redor das 

mudas de Euealyptu-0 spp. Os gêneros C1typtote1tme-0, Vlve1t-0ltei 

me-0, Embl1tate1tme-0, Obtu.-0lte1tme-0, Te1tme-0, Atlantlte1tme-0, 01tthog 

nathote1tme-0 e Convexlte1tme-0 parecem ser sensíveis a constitui 

ção física do solo, porque mostraram preferência só por um de 

terminado tipo de solo. 

Devido a escassez de estudos da biologia dos 

cupins que ocorrem no Brasil, fica difícil explicar o compor

tamento de determinados gêneros, principalmente os de hábitos 

subterrâneos que são coletados durante o forrageamento e rar� 

mente ,seus ninhos são explorados, justamente pel·a dificuldade 

de encontrá-los. 



6-■- CONCLUSÕES 

Os resultados obtidos no trabalho 

tirar as seguintes conclusões: 

• 6 O.

permitiram 

1. A diversidade de gêneros está relacionada com a idade

do EuQalyptu-0 spp. e com o tipo de solo da área de pla�

tio.

2. Nas áreas de implantação, em que os plantios de EuQalyE

tu-0 estão sendo conduzidos pela primeira vez, pode ocor

rer ataque de cupins, remanescentes da mata primária ou

da cultura anterior_, nos primeiros meses de desenvolvi

mento das mudas.

3. Não é possível afirmar que um determinado gênero e pra-

ga se ele está sendo registrado pela primeira vez no 

local, são necessários maiores períodos de 

çao. 

observa-

4. Um determinado gênero pode ter comportamento diferente

nos plantios de EuQalyptu-0 dependendo da idade do mesmo,

do tipo de solo, das características climáticas, parti

culares de cada região e possivelmente da variação en

tre as espécies deste gênero. Portanto, ele pode ser

cons.iderado daninho em uma região e benéfico em outra,

como o ocorrido com o gênero Hetenotenme-0.
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5. Os gêneros Rhynchote�me-0, Obtu4ite4me-0, Subulite�me-0,Apa

4ate4me-0, Cylind4ote�me-0 e Embi�ate4me-0 foram encontra

dos pela primeira vez danificando mudas de Eucalyptu-0.

6. Dos 27 gêneros encontrados nas áreas estudadas, apenas

1 causa danos ao plantio adulto e 9 deles às mudas.

7. Os gêneros considerados benéficos foram 18, registrados

como decompositores ou humívoros.
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